
 

 

RECUPERAÇÃO DAS ÁREAS SINISTRADAS PELOS INCÊNDIOS 

- COMISSÃO EUROPEIA INTERPELADA 

 
Em carta que dirigiram ao Comissário Europeu responsável pela 
Agricultura, os Eurodeputados Socialistas António Costa, Luís 
Capoulas Santos, Paulo Casaca e Jamila Madeira, interrogam o 
executivo Comunitário sobre a aplicação da política comunitária 
de desenvolvimento rural às áreas sinistradas pelo fogo em 
Portugal, especialmente no Algarve e no Sul do Alentejo. 
À Comissão Europeia é solicitado que esclareça a opinião pública 
portuguesa sobre a disponibilidade das instituições europeias para 
contribuir para a resolução dos problemas causados pelo fogo. 
Concretamente, pretendem resposta sobre: 
- "quais os instrumentos da política comunitária de desenvolvimento 
rural - através do FEOGA-Orientação, do FEOGA-Garantia e do 
Fundo de Solidariedade - actualmente disponíveis para a 
recuperação do território devastado pelos incêndios de 2003 e 
2004? Com que montantes são eles dotados? Qual o grau de 
execução em Portugal das verbas correspondentes a esses 
instrumentos?  
Os Deputados subscritores consideram uma grande catástrofe de 
dimensão europeia a destruição de centenas de milhar de 
hectares de terra agrícola, de habitações rurais e, sobretudo, de 
floresta, especialmente montados de sobro e azinho (preciosidades 
do ecossistema mediterrânico). 
Perante o que constataram no terreno, "onde pouco ou nada foi 
feito para responder a este desastre de enormes proporções", 
torna-se fundamental esclarecer a razão de ser desta situação. E 
interrogam a Comissão sobre "quais os pedidos feitos pelas 
autoridades portuguesas para reforço dos instrumentos da Política 
Comunitária ou para a criação de novos instrumentos? Quando 
foram apresentados os pedidos? Qual a resposta dada pela 
Comissão Europeia? Quando vão estar operacionais? " 
E, a concluir, questionaram sobre a disponibilidade da comissão 
Europeia para, eventualmente, reforçar a sua colaboração na 
resolução deste problema de primeira importância. 
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